
ta o prefeito de Nova Roma 
do Sul, Douglas Pasuch. 
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Levantar 
após a 
queda

É em setembro que 
a expressão de todo 
orgulho gaúcho se 
manifesta de maneira 
mais intensa, mas na 
verdade a valorização 
às tradições é atemporal 
e grande parte das 
instituições do nosso 
Estado faz questão 
de mantê-la, já que 
ela contribui para 
a riqueza de toda 
a nossa identidade. 
Conheça o trabalho das 
escolas farroupilhenses
João Grendene (acima) 
e Oscar Bertholdo 
(abaixo) neste 
quesito e o quanto as 
ações têm possibilitado 
descobertas valorosas 
entre os alunos. 

Noite Solidária
Voluntárias da Saúde promovem evento gastronômico

 em prol do Hospital São Carlos. 

“De modelo a toda Terra”
Farroupilha e a Educação nas Escolas

PÁGINAS 12 E 13

FOTO: Melquiades Bunai de Bastiani

Depois da queda da ponte de 
ferro, entre Nova Roma do 
Sul e Farroupilha, dificulda-
des e preocupações tomaram 
o cotidiano de muitas pessoas, 
de lá e daqui. Com o anúncio 
do governo do Estado sobre 
a pretensão de entregar, até 
dezembro de 2024, uma nova 
ponte para ligar os municí-
pios, a expectativa e os esfor-
ços recaem agora sobre a via-
bilidade de soluções oriundas 
de uma associação de inicia-
tiva privada, conforme rela-

PÁGINAS 16 E 17

PÁGINA 18

FOTO: Nelson Dagnese

FOTO: Divulgação/EMOB



02  O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 2023painel02

Piso 

salarial

Na terça-feira, 19 de setem-
bro, o Prefeito em Exercício, Jonas 
Tomazini, encaminhou o projeto 
032/2023 à Câmara de Vereado-
res. Esse projeto de lei tem como 
propósito destinar recursos fun-
damentais para o cumprimento 
dos pisos salariais nacionais, os 
quais foram estabelecidos para 
enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de enfermagem, bem como par-
teiras.

A determinação dos pisos sala-
riais nacionais é definida pela Lei 
Federal nº 14.434, promulgada 
em 04 de agosto de 2022. Confor-
me estipulado por essa legislação 
federal, é responsabilidade da 
União prestar assistência financei-
ra complementar aos Estados, ao 
Distrito Federal, aos Municípios 
e às entidades filantrópicas, de 
forma a garantir o estrito cumpri-
mento desses pisos salariais.

Cabe à Câmara de Vereadores 
analisar e deliberar sobre o proje-
to enviado.

Novos secretários

O Prefeito Fabiano Feltrin assinou, na manhã de segunda-feira, 18 de se-
tembro, a posse oficial de dois novos Secretários Municipais, com os nomes 
de Thiago Galvan, na pasta de Gestão e Governo, e Nestor Zanonato Filho, 
no Urbanismo e Meio Ambiente. 

Thiago Galvan tem 43 anos, é advogado, e atuava no setor jurídico da Ad-
ministração, junto à Procuradoria Geral do Município. Sobre assumir a pasta 
de Gestão e Governo, ele diz sentir-se preparado para o trabalho e agradeceu 
a confiança do Prefeito. 

“Me sinto honrado e agradecido pela oportunidade de trabalhar por Far-
roupilha, ainda mais estando à frente de uma pasta tão importante como essa, 
que, junto a todas as demais, trabalha para que possamos entregar para os mo-
radores uma melhor qualidade de vida, com serviços de qualidade, desburo-
cratização dos processos e facilidade para quem necessita.”, comentou.

Já Nestor Zanonato Filho tem 35 anos, é formando em Biologia e já atua-
va na pasta como Diretor-Geral. Ele comentou sobre os desafios agora como 
secretário. 

“Queremos continuar o trabalho que a gente já vinha desenvolvendo 
dentro da secretaria, atendendo bem as pessoas, melhorando e tendo agilida-
de nos processos. Vamos seguir trabalhando para termos o melhor resultado 
para a população tanto no urbanismo quanto no meio ambiente.”, disse

FOTO: Cristiano Lemos
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“Neste momento, sonhamos com uma 
solução imediata e conjunta”.

Douglas Pasuch, 
prefeito de Nova Roma do Sul

Sobre a reconstrução da ponte que liga a cidade à Farroupilha, 
em matéria nesta edição.

“É um 20 de Setembro diferente, 
que nos faz pensar mais no próximo

 e em como a solidariedade é uma 
identidade muito profunda do povo gaúcho. 

Que venha uma primavera de muita
 união e reconstrução para a gente”.

Eduardo Leite, governador do RS
Em sua rede social no feriado da semana.

“Todo mundo tem uma 
história boa para contar”.

Marco Matos, 
apresentador do Jornal do Almoço

Nos últimos dias é um dos as-
suntos mais comentados nos meios 
de comunicação: o debate pela des-
criminalização do aborto até 12 se-
manas de gestação que está em pauta 
no STF. Esse assunto que deveria ser 
debatido todos os dias não é novi-
dade pra ninguém, afinal segundo 
dados da Câmara dos Deputados, há 
um número muito alarmante de mu-
lheres que praticam aborto todos os 
anos, ou seja, isso já acontece, e o que 
torna o aborto um método inseguro 
é a clandestinidade e os métodos uti-
lizados para parar a gestação.

No Brasil, o aborto é o quinto 
maior causador de mortes maternas, 
uma a cada sete mulheres com mais 
de 40 anos já fizeram, pelo menos, 
um aborto na vida. Meio milhão de 
mulheres por ano, uma mulher por 
minuto. Esses dados são da OMS - 
Organização Mundial da Saúde, e 
ao contrário do que falaram os ve-
readores de Farroupilha na última 
sessão da Câmara onde foi votado 
uma moção de repúdio à descrimi-
nalização, o aborto é sim uma ques-
tão de saúde pública, afinal metade 
das mulheres que fizeram um aborto 
precisaram ir a um hospital para fi-

Descriminalizar o aborto 
é questão de saúde pública

Fran Bonaci
franbonaci@gmail.com 

Instagram: @franbonaci

quando o método falhou, de uma 
certa forma ela é violentada, chega 
nos serviços de saúde sem poder ser 
sincera ao fato. Também há custos 
quando é criminalizado, onde quem 
tem dinheiro paga e sai viva, quem 
não tem, muitas vezes morre junto 
com o procedimento que na grande 
maioria dos casos, são mulheres ne-
gras e periféricas. 

Por isso, a descriminalização do 
aborto se torna necessária para que 
as mulheres parem de morrer por 
falta de acesso ao básico, a aten-
dimento de saúde por muitos  cri-
minalizarem os corpos femininos e 
suas decisões.

nalizar e nem todas se sabe as razões 
ou a forma como foi feito, se por mé-
todos inseguros, se por clínicas clan-
destinas ou qualquer outra forma. É 
preciso fazer de forma correta, segu-
ra, para preservar a vida da mulher 
que ali está.

Atualmente o aborto é crime e 
pintado como um monstro para os 
paladinos da moral porque os deno-
minados pró-vida querem ter poder 
sobre os corpos alheios, até mesmo 
quando uma mulher é estuprada 
para muitos a mesma deve continuar 
a gerar a criança que foi resultado da 
violência sofrida. É inadmissível que 
uma mulher não possa escolher sobre 
o que quer ou não quer e o que im-
pacta sua vida. Ainda, vale lembrar 
que nenhum método contraceptivo 
é 100%, então o papo de que só en-
gravida quem quer, já se torna uma 
falácia. Também o aborto é crimina-
lizado pelos “cidadãos de bem”, mas 
se a amante ou a filha adoslecente 
engravidar, aborto nelas. É uma falta 
de coerência sem tamanho. 

Inclusive, sobre o assunto, é pre-
ciso falar que em países onde o abor-
to é descriminalizado, há reduções 
na prática do mesmo. Só acontece 

Criatividade é a arte de criar. E todos nós pode-
mos fazer a criação ser algo fácil, fluído e influen-
ciador. Tudo depende da forma como estimulamos 
a nossa capacidade de criação e do jeito que or-
ganizamos o processo de garimpo de informação e 
referências.

Pra começar, posso afirmar que os verdadei-
ros criativos são pessoas que dominam a arte de 
curadoria. Mas é uma curadoria diferente. São os 
legítimos curadores de conteúdo. Ora, o que é a 
criatividade se não o resultado de uma mistura de 
referências e conhecimento?

Juntar informações em uma grande coleção e 
criar vínculos entre elas é a arte de criar. E a capa-
cidade de realização está em quem consegue tirar 
dessa mistura toda um verdadeiro suco com o que 
há de melhor e mais puro de todo esse bagaço: a 
grande ideia formatada, original, única, cheia de 
personalidade.

O mar de referências está a disposição de todos 
nós. A própria internet oferece infinitas fontes de 
informação, de forma gratuita, para que possa-

mos ter as inspirações necessárias. Ter repertório 
na hora de compilar toda essa matéria prima vai 
ajudar a ter um resultado qualificado, embasado 
e assertivo. 

O problema pode estar no excesso. Desbravar a 
internet é ótimo, mas também nos satura de con-
teúdos ruins e informações duvidosas. Isso acaba 
gerando um processo de filtro no decorrer da cura-
doria. É preciso ter a capacidade de classificar o 
conteúdo e desapegar do que não é tão legal assim. 
Nem tudo é bom o bastante. Nem tudo é relevan-
te. Nem tudo é inédito. Nem tudo é transformador. 
Qualidade da informação é fundamental.

A criatividade orgânica está dentro de todos 
nós. Todos temos a capacidade de transformar as 
nossas referências em algo novo de forma natural 
e intuitiva. Já a criatividade planejada requer uma 
profunda concentração e técnica. Você mistura a 
capacidade natural de criar com a habilidade de 
mesclar informações de forma dosada, estratégica 
e linear. A legítima pluralidade criativa que existe 
dentro das mentes mais brilhantes. 

Criatividade orgânica 
e criatividade planejada
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A relevância das escápulasAndanças

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Às vezes, tenho tão pouco e tanto para escrever que fico indeciso entre o 
Manoel de Barros e o Mario Quintana.

O Manoel fica, de calças curtas, pealando porco no quintal. Regaça lagartos. 
Passa taligrama no mato. Arrolha galinha com sabuco. Ouve lesma foder na 
pedra. E o chamam de poeta!

O Mario bota duas pulgas pra poema. ‘Era uma vez duas pulguinhas que 
passaram a vida inteira economizando e compraram um cachorro só para elas’. E 
o chamam de poeta!

Os poemas deviam ser tão obrigatórios quanto as escápulas do Cássio. Mas 
não aquela poesia métrica, mas sim aquela que faz bem à alma de cada um; e se 
for a métrica, bem!, que seja ela! A diversidade é um poema do Quintana:

“Diz o elefante às rãs que em torno dele saltam: ‘Mais compustura! Ó céus! 
Que piruetas incríveis!’ Pois são sempre, nos outros, desprezíveis as qualidades que 
nos faltam...”

Se isso não é espetáculo, então, mudem de planeta!
Façam movimentos diários, alongamentos, mas não demais, mas nem de 

menos. Aprendam que a respiração nos foi emprestada e deve ser exercitada antes 
que fique livre como o vento, andar por tantas lonjuras como anda o pensamento, 
mas não de turismos ... Ler o resto da página interrompida. Sentar no topo 
da escada e à beira da estrada. Morte – que grande estopada! Isso é voltar ao 
Quintana: basta um momento de poesia para nos dar a eternidade inteira.

O Cássio é fisioterapeuta. E ele diz que as escápulas são importantes. Antes 
disso, ele ensina que a respiração é relevante. E, logo em seguida, ele fala da 
consciência corporal. Está mais para filosofia do que fisioterapia propriamente 
dita. Mas se você preferir natação ou dança, a variedade é uma crônica.

E se alguém quiser trocar a minha escrita por um poema do Quintana, ah!, 
encosta as escápulas e respira que faz bem:

“Quem faz um poema abre uma janela. Respira, tu que estás numa cela 
abafada, esse ar que entra por ela. Por isso é que os poemas têm ritmo – para que 
possas profundamente respirar. Quem faz um poema salva um afogado”.

Caminho pelas ruas da cidade, daqui, dali, acolá, 
andanças numa manhã de um final de inverno esquisito, um 
início de primavera estapafúrdio, resultado de temperaturas 
altas inesperadas, chuvas insistentes improváveis. 

No começo do dia o sol já dá mostras de seu poder, 
demonstrando que a sensação térmica a ocorrer, estará fora 
do padrão climático do período. 

A intempérie não me atrapalha em observar o vaivém 
das pessoas, as peripécias de motoristas irresponsáveis 
ou inabilitados, as calçadas perigosas esburacadas.  
Surpreendentemente noto que ainda tem gente que 
fuma, que joga no chão guimbas dos cigarros, sem haver 
punição aos infratores, conforme lei municipal. Verdade: 
para cigarros, papéis de balas, outros produtos afins 
involucrados, não se encontram recipientes públicos para 
o devido depósito.

A cada esquina indícios do estado de carência absurda, 
indicativos de penúria, a indigência absoluta e escancarada, 
a penúria de paupérrimos sobreviventes. 

Observados esses detalhes do cotidiano urbano, da 
falta de educação dos adultos, um grupo de crianças, numa 
faixa etária que varia, presume-se, entre 5 a 10 anos, chama 
atenção pela condição maltrapilha das vestimentas usadas, 
rasgadas e sujas.

Lépidas, esbaforidas, caminham, correm a esmo, sem 
definição para onde irem. Fazem menção de atravessar a 
rua, uma delas mais afoita é quase atropelada. O incidente 
pouco importa, ficou apenas o susto. A insensatez e a 
leviandade não são mais graves devido a prudência de 
uma criança mais velha, uma menina aparentando 14 a 15 
anos, cabelos desgrenhados, rosto pálido, que tem a lucidez 
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de proteger, quem sabe, a irmã mais nova, primeiramente 
segurando pela mão, uma criança visivelmente desnutrida, 
famélica, depois, a leva ao colo, com o instinto maior 
protetivo.

Contudo, com todos esses derivados da miséria vivida, 
evita um acidente de trânsito, um fatal atropelamento.

Vida que segue com imensa dificuldade numa via de 
trafego intenso, periclitante em toda sua movimentação. 

Com a irmã mais nova no colo, a mais velha, com mais 
cinco irmãos, verdadeira heroína na miséria humana, na 
condição de ilesos, atravessam a rua: em razão da disciplina, 
a obediência as regras do bem viver, a faixa de segurança dos 
pedestres e o aguardo do sinal verde, obedientes a tudo isso, 
provavelmente pelo instinto de autodefesa.

Feita a travessia, param na calçada fronteira, reunidos 
num círculo confabulam, na verdade parecem indecisos, 
o que fazer, certamente... nada. Aproximam-se de uma 
mureta na frente de um prédio, sentam-se. O que falar... 
nada, somente pensam, meditam... talvez... “o que fazer para 
comer alguma coisa”. Como superar o processo da falta de 
alimentação, para ao menos sobreviver, e não sucumbir aos 
poucos, definhar. 

Contra a fome, contra tudo que a sociedade pode 
oferecer, gente de que forma tenaz resiste a vida malograda, a 
falta de esperança no presente, a desesperação no futuro, vida 
sem uma expectativa mais digna possível, o sentimento real 
das dificuldades em encontrar dias decentes e honrados. Vida 
sofrida, inverossímil, ignóbil.

Minhas andanças me colocam frente a frente com 
variadas e belas paisagens, como as flores da primavera, 
todavia, também com duras realidades. 
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Hospital São Carlos participa da 
I Jornada Gaúcha de Enfermagem 

em Urgência e Emergência
No dia 19 de setembro acon-

teceu, em Bento Gonçalves, a I 
Jornada Gaúcha de Enfermagem 
em Urgência e Emergência, da 
qual participaram profissionais 
do Hospital Beneficente São 
Carlos, entre os hospitais da ser-
ra e da região metropolitana.

O evento foi realizado pela 
prefeitura de Bento Gonçalves 
em parceria com o Conselho de 
Enfermagem do Rio Grande do 
Sul (Coren- RS) e o Conselho de 
Enfermagem (Cofen) e abordou 
temas pertinentes a este tipo de 
assistência. 

“Houve a participação dos 
profissionais pioneiros na im-
plantação de serviços de emer-
gência móvel como o SAMU, 
profissionais com expertise na 
avaliação, planejamento e toma-

da de decisões no atendimen-
to a pacientes graves. Para nós, 
enfermagem do HBSC, a parti-
cipação em eventos como esse 
auxilia a quebrar paradigmas e 
a avançar, estudando e padroni-
zando condutas em nossos aten-
dimentos. Compartilhamos da 
mensagem de uma profissional 
da Psicologia, o que nos traz a 
reflexão de como é importante 
cuidar de quem cuida”, divide 
Danúbia D´Ávila, enfermeira 
coordenadora do hospital São 
Carlos. 

Profissionais 
do hospital São Carlos 

participam das novidades 
da Jornada Gaúcha 
de Enfermagem em 

Urgência e Emergência 

FOTO: Divulgação
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Você e a Bíblia

Capítulo 91: À imagem e semelhança
A criação de todas as coisas é muito debatida no 

mundo. Infelizmente, muitas pessoas se dedicam a 
distorcer as questões do verdadeiro e único Deus, o 
criador, dizendo que outros deuses, que elas desenham 
e dão forma, criaram o mundo. E aqueles que se apre-
sentam como ateus, apoiam-se na teoria cosmológica 
do big-bang.

No entanto, conforme Gênesis 1.26 na tradução 
NVI: “Então disse Deus: “Façamos o homem à nos-
sa imagem, conforme a nossa semelhança.”. O mesmo 
trecho na tradução NTLH descreve: “Aí ele disse: — 
Agora vamos fazer os seres humanos, que serão como 
nós, que se parecerão conosco.”. 

E Gênesis 1.27-30 nos revela: “Assim Deus criou os 
seres humanos; ele os criou parecidos com Deus. Ele os 
criou homem e mulher e os abençoou, dizendo: — Te-
nham muitos e muitos filhos; espalhem-se por toda a 
terra e a dominem. E tenham poder sobre os peixes do 
mar, sobre as aves que voam no ar e sobre os animais 
que se arrastam pelo chão.”.

Tudo que a ciência já documentou no mundo so-
bre a natureza, prova que a Bíblia está correta. Para 
analisarmos alguns exemplos, o tempo é estudado e 
entendido como Passado(1), Presente(2) e Futuro(3). 
Os três elementos da música são Melodia(1), Harmo-
nia(2) e Ritmo(3). O espaço possui Largura(1), Altu-
ra(2) e Profundidade(3). A estrutura atômica possui 
Prótons(1), Nêutrons(2) e Elétrons(3). Os estados físi-
cos da matéria são Sólido(1), Líquido(2) e Gasoso(3).

Conforme Mateus 28.19, Jesus disse: “Portanto, 
vão a todos os povos do mundo e façam com que sejam 
meus seguidores, batizando esses seguidores em nome 
do Pai(1), do Filho(2) e do Espírito Santo(3).”. E em 
João 14.26 Jesus disse: “Mas o Auxiliador, o Espírito 
Santo(3), que o Pai(1) vai enviar em meu nome(2), 
ensinará a vocês todas as coisas e fará com que lem-
brem de tudo o que eu disse a vocês.”. E conforme 2Co-
ríntios 13.13: “Que a graça do Senhor Jesus Cristo(2), 
o amor de Deus(1) e a presença do Espírito Santo(3) 
estejam com todos vocês!”.

Conforme os textos bíblicos citados acima, nós fo-
mos criados à imagem e semelhança de Deus. Então, 
não somos apenas a carne do corpo físico que vemos. 
Se analisarmos 1Tessalonicences 5.23: “Que Deus, que 
nos dá a paz, faça com que vocês sejam completamen-
te dedicados a ele. E que ele conserve o espírito(3), a 
alma(1) e o corpo(2) de vocês livres de toda mancha, 
para o dia em que vier o nosso Senhor Jesus Cristo.”.

Neste sentido, analisando a Bíblia Sagrada e con-
siderando toda ciência já documentada no mundo, 
tudo nos leva a provas de que realmente a Bíblia está 
correta, ou seja, há um único e verdadeiro Deus, 
um único criador, que é o Deus revelado por ela. E 
o Deus criador, que é “três em um”, Pai(1), Filho(2) 
e Espírito Santo(3), deixou a sua assinatura por toda 
parte, em toda a sua criação, assim como em cada 
um de nós, que fomos criados com Alma(1), Cor-
po(2) e Espírito(3).

“Recomeçar e 
reconstruir”

A passagem do ciclone ex-
tratropical em várias regiões do 
estado do Rio Grande do Sul 
nos primeiros dias do mês de 
setembro trouxe sofrimentos, 
perdas de vidas e arrasou pro-
priedades, portanto, tristezas 
e dores a todos nós.   Casas, 
propriedades rurais e empresas 
destruídas em minutos; pessoas 
levadas de suas famílias, vidas 
ceifadas de uma hora para ou-
tra, sem aviso. 

No início do ano, durante 
a campanha da fraternidade, 
meditávamos sobre a ordem 
de Jesus: “Dai-lhes vós mesmos 
de comer (Mt 14, 16) escolhida 
como lema da Campanha da 
Fraternidade 2023 que reflete 
sobre a problemática da fome 
no mundo. HOJE, algumas ci-
dades da nossa região, de forma 
calamitosa sofrem com a falta 
de alimento, moradia, roupas, 
além da dor física, emocional e 
psicológica causada pela perda 
de um ente querido que hoje 
é memória e se torna saudade 
no coração dilacerado de mui-
tas pessoas acompanhado pelo 
sentimento de perder a memó-
ria documental (documentos 
e fotos), seus bens, sua casa 
fruto de um trabalho árduo de 
renúncias e sacrifícios, uma 
história interrompida de for-
ma brusca e desesperadora que 
desfaz projetos, destrói sonhos 
e obriga a encontrar rotas al-
ternativas, criar novos planos, 
a ter novos sonhos.  Hora de 
partilhar o pão e o peixe; não 
só o alimento físico, mas o es-
piritual, partilhar a nossa fé, a 
nossa esperança em forma de 
atos de amor aos nossos irmãos 
em Cristo Jesus que pedem 
nossa ajuda, através da realiza-
ção da vontade do Pai, através 
da Palavra de Jesus que pede 
dai-lhes vos mesmos de comer 
e de beber reconstruindo o re-
trato da comunidade cristã que 
ouve o ensinamento dos após-
tolos, na comunhão fraterna, 
no partir do pão e nas orações. 
(Atos 2,42).    No cenário que 
estamos testemunhando e vi-
vendo, somos convocados a ir 
ao encontro do irmão levando 
a esperança de dias melhores, 
seguir o exemplo de constância 
e perseverança de Maria na ca-
minhada, não permanecer no 
chão, mas sim se levantar. E se 
alguém cair, ajudar o outro a se 
levantar - única ocasião em que 
é lícito olhar alguém de cima 
para baixo. Nas quedas, levan-
tar-se, e partir novamente, não 
somente em palavras, mas em 

ações. Somos como os empre-
gados responsáveis pelos talen-
tos que o padrão deixou para 
cuidar enquanto viaja para o 
exterior.  Há um momento que 
Ele vai voltar, não sabemos o 
dia e a hora, mas ele cobrará 
de nós o que fizemos com esses 
talentos.  “Estava com fome, e 
vocês me deram de comer, eu 
estava com sede, e me deram de 
beber, eu era estrangeiro, e me 
receberam em sua casa; eu es-
tava sem roupa e me vestiram; 
eu estava doente, e cuidaram 
de mim; eu estava na prisão, e 
vocês foram me visitar”...En-
tão o Rei lhes responderá: “Eu 
garanto a vocês: todas as vezes 
que vocês fizeram isso a um dos 
menores de meus irmãos, foi a 
mim que o fizeram.” (Mt25,35-
36.40). A recuperação das re-
giões atingidas será lenta, pois 
os estragos e prejuízos são 
grandes, muitas pessoas estão 
começando do zero: confecção 
de documentos novos, convi-
vência familiar partilhada com 
parentes ou amigos, trabalho 
remunerado paralisado, esco-
las fechadas, uma rotina dife-
rente da praticadas dias antes 
das enchentes.  Precisamos re-
conhecer e a agradecer a mui-
tas pessoas que foram tocadas 
pelo sofrimento dessas pessoas 
e estão ajudando através de 
doações diversas (dinheiro), 
trabalho voluntário e na arre-
cadação de material, alimen-
tos, roupas para a reconstrução 
destas regiões no RS, é o lado 
solidário do povo gaúcho que 
se une com estas vítimas para a 
reconstrução da vida, um novo 
ciclo inicia com trabalho em 
comunidade que constrói um 
novo horizonte, esboça novos 
projetos para superar a prova-
ção presente mas que fortaleça 
a fé que alimenta a esperança 
que aquece os corações em so-
frimento com o amor fraterno 
que nasce de um abraço solidá-
rio entre os habitantes do nosso 
Rio Grande do Sul. 

Padre Ricardo Fontana, 
reitor do Santuário de Caravaggio



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 2023 cidade 09



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 202310 geral 

O amarelo é uma cor que traz leveza, otimis-
mo, descontração, criatividade e alegria. Associar 
o amarelo ao setembro lhe confere uma hipótese de 
carregar consigo o final do outono e o início da pri-
mavera, e seguir em arrancada ao sabor das vidas 
que brotam em nossa natureza.

Mas a morte, que tudo nos arranca pode ser per-
cebida no poema:”Dona morte dos dedos de veludo, 
fecha-me os olhos que já viram tudo”.

 Esse poema foi escrito pela poeta Florbela Es-
panca, de origem portuguesa, inquieta e cheia de 
sofrimentos íntimos. Ela foi uma mulher de vida 
trágica, marcada por mortes, abortos espontâneos, 
divórcios e tentativa de suicídio. 

Sua depressão aumentou no final da vida e ela 
se matou no seu 36.º aniversário, em dezembro de 
1930.

Lamentavelmente, naquela época, os recursos 
para tratar as doenças da alma eram primitivos, e 
as pessoas tinham sua própria sorte como compa-
nheira.

Hoje contamos com diversas campanhas pelo 
mundo, e a brasileira inicia esse mês, e se chama 
setembro amarelo onde são divulgados os cuidados 
importantes para combater o suicídio, bem como 
mostrar a importância desse tema fazendo um aler-

Do útero ao túmulo, 
vivemos numa escola!

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

ta á população sobre a utilização do diálogo mais 
frequente com quem sofre das dores da alma.

Foi escolhido o mês de setembro porque dia 10 é 
o Dia Mundial da Prevenção do suicídio. 

No Brasil esse assunto é considerado um proble-
ma de saúde pública, pois sua ocorrência tem au-
mentado muito entre os jovens. 

De acordo com números oficiais, em média 44 
pessoas tiram a própria vida, por dia, em nosso país.

Pensando no tabu criado sobre essa temática, 
a Associação Brasileira de Psiquiatria lançou uma 
cartilha em 2016, direcionada aos profissionais da 
imprensa, descrevendo o comportamento do suici-
da, onde é possível identificar e prevenir o ato final.

“Do útero ao túmulo, vivemos numa escola, por 
isso, o que alguns chamam de problemas, na verda-
de, são lições” (Chico Xavier). 

O melhor entendimento nos alivia o caminhar e 
torna mais leve os dias de enfrentamento das dores 
emocionais. O estigma é uma grande barreira, mas a 
oferta de ajuda nos canais de comunicação não falta. 

No site www.setembroamarelo.org.br encontra-
mos ampla campanha de apoio, com a participação 
de voluntários que alertam quanto aos sinais típicos 
desse indivíduo que clama pelo gesto humanitário 
guardado em nós e pronto para ser utilizado.

Evento é gratuito e será no Auditório do Sindilojas

2º Fórum Municipal de Turismo 
de Farroupilha ocorre no dia 27

Amélia Tartarotti 
é escolhida 

para o Título 
de Cidadã Emérita

 2º Fórum Municipal de Turismo de Far-
roupilha acontece no dia 27 de setembro, e 
neste ano o fórum trará à tona discussões 
em torno do tema Turismo, Comunicação 
e Acessibilidade: Visão de Futuro dos Negó-
cios.

Um dos destaques do evento será a pales-
tra do jornalista Elzinga,  que trará a pales-
tra Redescobrindo o Brasil: por que lugares 
como Gramado e Canela são tão famosos e 
procurados enquanto outras cidades sofrem 
para fomentar o turismo local? Existem inú-
meros atrativos turísticos nascendo a cada 
dia, mas há muito mais por trás do seu su-
cesso do que apenas existirem.

Além disso, o fórum contará com um 
painel dedicado ao Selo de Acessibilidade e 
Experiências com o Turismo, que será divi-
do em três momentos, o primeiro será com 
a palestrante Débora Haupt, que é especia-
lista em Tradução e Audiodescrição. Mulher 
com deficiência e ativista pelos direitos das 
pessoas com deficiência. Fundadora da AM-
DEF Associação Municipal de Deficientes 
Físicos, onde é Vice-Presidente e Presiden-
te do Conselho Municipal dos Direitos das 
pessoas com deficiência de Farroupilha.

No segundo momento, Pablo Barretti 

A senhora Amélia Rizzo Tar-
tarotti, teve seu nome aprovado 
por todos os vereadores para 
tornar-se Cidadã Emérita de 
Farroupilha. Honraria destinada 
a farroupilhenses natos que atra-
vés de sua conduta e trabalho 
tornaram-se corresponsáveis no 
desenvolvimento da cidade.

Hoje com 96 anos, Amélia foi 
pioneira no ramo do comércio 
de tecidos e secos e molhados 
na extinta Casa Ruaro e também 
no ramo dos transportes de Far-
roupilha, junto com seu marido 
Wilson Tartarotti. Sua conduta 
social também podia ser vista 
através da contribuição dada no 
trabalho junto a Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus e no Lyons 
Club.

Seu nome partiu por indi-
cação dos vereadores que com-

pessoa cega, membro-fundador da Associa-
ção Farroupilhense de Deficientes Visuais – 
AFADEV, atualmente é presidente e oficinei-
ro voluntário na entidade. Tem experiência 
nas áreas de gestão e de educação especial, 
com ênfase em sistema braile, orientação e 
mobilidade, tecnologia assistiva e inclusão 
digital. Tecnólogo em Processos Gerenciais 
pelo IFRS Campus Farroupilha, atleta de 
goalball e palestrante. 

O terceiro momento será ao comando da 
Marisa Mussoi que é especialista em Neuro-
ciências Aplicada a Linguagem e Aprendi-
zagem, professora de Português e Espanhol, 
vivência de mais de 6 meses no exterior, com 
parte da graduação realizada na Espanha. 
Experiência de 7 anos de gestão e coorde-
nação escolar. Atual Gestora Administrativa 
do Centro de Compras Farroupilha.

O último painel abordará o impacto dos 
Caminhos de Caravaggio na vida das pes-
soas, indo além dos peregrinos. 

Neste momento, empreendedores locais 
compartilharão suas experiências ao acolher 
peregrinos vindos de todo o Brasil, desta-
cando a importância desse tipo de turismo 
para a comunidade.

Para a secretária de Desenvolvimen-

to Econômico, Turismo e Inovação, Regi-
na Célia Ducati o fórum tem o objetivo de 
debater sobre as potencialidades turísticas 
como uma alternativa viável para o desen-
volvimento sustentável.

“A realização do evento, não se destina 
apenas aos players da indústria do turismo 
e, sim, aos líderes de destinos turísticos, bem 
como outras partes interessadas que detêm 
a capacidade de implementar diretrizes efi-
cazes em suas respectivas comunidades. 
Nosso propósito é auxiliar os empresários e 

agentes públicos que buscam conhecimento, 
inovação e diferencial para retomar seus ne-
gócios de forma definitiva. Ainda, nesse ano 
debatendo sobre a acessibilidade no turismo 
como fator essencial para o desenvolvimen-
to sustentável e inclusivo”, destacou.

Para participar deste evento enriquece-
dor, é necessário fazer sua inscrição até o dia 
26 de setembro por meio do link: https://
forms.gle/MbmyoqzWP6RXFyJJA. O lo-
cal do fórum será o Auditório do Sindilojas 
Farroupilha, com início às 13h30min.

põem a bancada do MDB; e a 
Sessão solene está prevista para 
ocorrer no dia 20 de novembro, 
data que antecede o aniversário 
de 97 anos da homenageada.
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João Arcari, 
um legado de fé, 

perseverança e ética
Faleceu na segunda-feira, 18, 

o empresário João Arcari, 80 
anos, liderança empresarial na 
história do setor malheiro e do 
turismo comercial de Farroupi-
lha. Teve atuação destacada tam-
bém no ensino, foi bancário na 
agência do Banrisul onde atuou 
mais de 30 anos. Destacou-se 
também por sua participação 
e intervenções sempre muito 
oportunas e coerentes em ins-
tituições e entidades do muni-
cípio entre as quais a CICS e o 
Sindicato das Indústrias de Fia-
ção e Tecelagem.

Nascido em Fagundes Varella 
veio a Farroupilha com 13 anos, 
sendo interno no antigo Colégio 

Em vida, o casal Magda Casaly Ely e Leandro Ely 
marcou sua passagem pela terra distribuindo genero-
sidade e liderando boas ações. Leandro faleceu duran-
te o período do Covid e com a partida de Magda, aos 
65 anos no último dia 10 de setembro, os filhos Fabrí-
cio e Janaina não tiveram dúvidas. Do mesmo modo, 
o coração generoso herdado dos pais, fez com que 
fossem doados móveis, utensílios e outros pertences 
do casal e que foram destinados  para as vítimas das 
recentes enchentes.

Falecida há poucos dias, Magda, filha de Anastácia 
e Victório Casali, nasceu no dia 23 de abril de 1958.  

Fomos colegas de internato do antigo Gi-
násio São Tiago, onde convivemos por 4 anos, 
pessoa íntegra, irradiava alegria e otimismo. 
Também lecionamos na Escola Técnica de Con-
tabilidade São Tiago, por alguns anos, sendo o 
Arcari um verdadeiro mestre na arte de ensinar. 
Decorrido muito tempo, nos encontramos no-

São Tiago, onde mais tarde se 
tornou professor.

Ao lado da esposa Iolanda 
Breda Arcari, fundou a malharia 
Arcari em novembro de 1973, 
no mesmo ano em que teve o 
primeiro filho, Jovano. Depois 
vieram ainda os filhos Jomara e 
Jocimar , tendo três netos : Ana 
Júlia, Mariana e João Cláudio

Teve uma vida ativa na co-
munidade, colaborando com a 
diretoria do bairro São Luiz e 
presidindo entidades como a 
Fundação Nova Vicenza e Gru-
po Escoteiro Guaracy 78, além 
de trabalhos importantes com 
outras organizações.

O sepultamento de Arcari foi  

realizado na terça-feira, 19, às 
10h no Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha.

vamente, agora como dirigentes de entidades 
filantrópicas e sociais, onde ele pode exercer 
outra grande virtude, a doação do seu tempo, 
contribuindo para o bem comum, com a mar-
ca Arcari, liderança, trabalho e habilidade. 
Perde Farroupilha, uma ilustre pessoa do bem. 
Renato Bellaver

Um texto de Renato Bellaver, que foi vereador, vice-prefeito 
e diretor de Lojas Colombo e  colega de Arcari no Colégio São Tiago, 

há mais de 60 anos, traduz a bela trajetória de João Arcari.

Destacou-se por sua participação e liderança, traba-
lhando na prefeitura de Farroupilha, atuando como  
professora em diversas escolas. Foi diretora da Casa 
Lar e da Casa da Criança Odete Zanfeliz. Apaixona-
da pela  equipe Gin & Cana, liderou a equipe que foi 
campeã em 1993. Foi mentora e inspiradora de entida-
des e causas sociais, sendo relevante a sua participação 
na Liga de Combate ao Câncer e também no Espaço 
Despertar.  Sua ausência faz falta a todos que a conhe-
ceram, ao mesmo tempo que sua energia contagiante 
serve de exemplo e motivação para quem ficou cui-
dando das muitas obras que iniciou. 

Solidariedade sempre
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Escolas municipais estimulam 
o tradicionalismo gaúcho

Farroupilha e a Educação nas Escolas

A escola Municipal Oscar Bertholdo e a João Grendene estão acostumadas aos troféus 
pelas participações dos alunos no Festival Farroupilha Bem Gaúcha. Inscritas novamente 

neste 2023, ambas investem na valorização da cultura tradicional do nosso RS  

Propagar o orgulho e o tradicionalismo 
gaúcho, parte fundamental da cultura do 
Rio Grande do Sul, não é missão apenas 
dos CTG´s, é algo que se aprende dentro 
da própria família e das escolas no estado, 
afinal, o sentimento  está ligado à identi-
dade e à história de resistência do nosso 
povo.

Estamos no mais gaúcho dos meses e 
vivenciando todas as tradições das quais 
nos envaidecemos. Nas festividades gaú-
chas, escolas como a Municipal Oscar 
Bertholdo e a João Grendene exibem o 
resultado dos esforços de seus alunos em 
apresentações que resultam em troféus. 

“Neste ano estamos participando do 
Farroupilha Bem Gaúcha com alunos no 
instrumental, na declamação, no solo vo-
cal e nas três invernadas: a infantil, a pré-
-mirim e a juvenil, com a parceria do CTG 
Ronda Charrua, que contribui com olhar 
referência no viés tradicionalista. Há mui-
tos anos participamos das festividades e já 
fomos muito premiados, o que é sempre 
uma alegria para nós”, afirma a diretora da 
EMOB, Tânia Perotti Bertol.

A escola fez 30 anos de fundação e hoje 
conta com 500 alunos, da educação infan-
til ao ensino fundamental. 

Premiada também é a Escola de Ensi-
no Fundamental João Grendene, que des-
de 2016 vem construindo uma história 
próspera de vivência na cultura gaúcha. 
“Iniciamos um projeto pedagógico ligado 
à dança gauchesca e de forma amadora, 

continua na página 13  >>>

com ensaios feitos pelos próprios alunos, 
roupas emprestadas, mas com união para 
que tudo desse certo. Fomos evoluindo e 
a premiação como vice-campeões do Bem 
Gaúcha, em 2018, na modalidade juvenil, 
fez com que o interesse pela dança conta-
giasse ainda mais os colegas”, conta Jaque-
line Tem Pahs, vice-diretora da escola.

A João Grendene conseguiu financia-

ficativa a vinculação aos demais aspectos 
da escola, especialmente o pedagógico, 
com diminuição de faltas, com melhora de 
comportamento e de socialização”, com-
plementa Jaqueline. 

A apresentação do juvenil da Oscar Bertholdo  no Centro de Compras atraiu admiradores

Crescem os alunos da Oscar Bertholdo, cresce o sentimento pela dança, parte importante da tradição

FOTO: Nelson Dagnese FOTO: Divulgação/EMOB

mento pelo COMDICA em 2019 e os alu-
nos, ensaiados de forma profissional des-
ta vez, venceram as categorias juvenil e 
mirim. Em 2022, a escola foi bicampeões 
no festival.

“Acreditamos que projetos como o de 
dança, que incentiva o aluno e sua família 
a estarem mais próximos da escola, onde 
são valorizados, ajudam de maneira signi-

Invernada juvenil em 2022 garantiu o troféu de bicampeão à João Grendene

FOTO: Divulgação/EMOB
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REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Farroupilha e a Educação nas Escolas

Hoje, ambas escolas contam com 
os conhecimentos proporcionados 
pela parceria com CTG´s (Oscar 
Berthodo com o CTG Ronda Char-
rua e João Grendene com CTG Al-
deia Farroupilha), pois a dedicação, 
assim como a competição, é séria. 

Para chegar ao tablado do Bem 
Gaúcha, os alunos das invernadas 
apresentam-se antes para suas famí-
lias, em eventos especialmente or-
ganizados para isso nos respectivos 
CTG´s parceiros de cada escola. A 
Oscar Bertholdo realizou uma fei-
joada e a João Grendene um jantar 
baile. Esta última também participou 
de uma gincana cultural, promovida 
pelo MTG e 25ª região tradicionalis-
ta, que busca divulgar nas escolas o 
conhecimento das tradições gaúchas. 
Conquistou o terceiro lugar.

Na Oscar Bertholdo, a diretora 
Tânia conta que o envolvimento dos 
alunos tem crescido anualmente. No 
ano passado, participaram das festi-
vidades com duas invernadas e neste 
ano estão com três. “A participação 
tem sido bastante estimulada pelas 

famílias, então, aos poucos os alunos 
vão descobrindo o gosto pelas tradi-
ções, seja na dança, na declamação, 
no canto, enfim, um sentimento que 
vem sendo fundamentado, gerando 
frutos”, comemora, ressaltando o pa-
pel imprescindível da família junto à 
escola nesta construção.

Muitos ensaios, dentro e fora da 
escola, muita participação e estímu-
lo de pessoas envolvidas na educa-
ção e na arte. 

“Oportunizar essa vivência para 
os nossos alunos é permitir o reco-
nhecimento das tradições do nosso 
povo, é contribuir com o desenvol-
vimento da expressão individual e 
coletiva nas mais diversas artes. Esse 
legado fica para sempre”, conclui Tâ-
nia, da Oscar Bertholdo.

“Estamos respirando cultura 
gaúcha e muito preparados para as 
apresentações. Vamos em busca do 
tricampeonato”, assegura Jaqueline, 
da João Grendene.

Nesta sexta-feira, 22 de setem-
bro, no Farroupilha Bem Gaúcha, as 
escolas apresentam as coreografias 

de seus alunos: EMOB nas inverna-
das na infantil, pré-mirim e juvenil 
e João Grendene na mirim e na ju-
venil. 

Com tamanha dedicação dos 

alunos, estimulados pelas respecti-
vas escolas, a chama do tradiciona-
lismo vai se mantendo acesa tam-
bém no meio acadêmico. 

Recebam nossos aplausos.

No CTG Ronda Charrua aconteceu a feijoada da EMOB, 
com as primeiras apresentações das invernadas

Invernada mirim da João Grendene em 2022 também levou troféu

O interesse dos alunos da João Grendene pela dança contagia a todos

FOTO: Divulgação/EMOB

FOTO: Divulgação/Escola João Grendene

FOTO: Nelson Dagnese
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Programação dos Festejos Farroupilhas segue até o próximo domingo 

Dia do Gaúcho é marcado por desfile, 
Missa, bailes e extinção da Chama Crioula

Gaviraghi da Silva, Monalisa Bu-
setti e Denise Possamai. 

À tarde, diversas apresentações 
artísticas e culturais passaram pelo 
palco principal e antecederam o 
show Baile com João Luiz Corrêa e 
Grupo Campeirismo.

Logo após a apresentação, teve 
início a cerimônia de extinção 
da Chama Crioula. O ato contou 
com a participação do Prefeito em 
Exercício, Jonas Tomazini, secretá-
rios municipais e representantes de 
entidades tradicionalistas. 

A programação dos Festejos 
Farroupilhas segue até o próximo 
domingo, 24 de setembro, com 
apresentações, concursos e bailes. 

Sexta-feira, 22 de Setembro

08h30min - Início dos Concursos de Danças Tradicionais e 
Danças de Salão
13h30min - Início do Concurso de Chula, e após Danças 
Gaúchas de Salão
14h30min - Continuação dos Concursos de Danças Tradi-
cionais, e o resultado e premiação dos concursos
17h – Festival Gaúcho de Cinema
19h – Show de música Instrumental com Aluísio Rockem-
bach Duo
20h30min- Baile com a Família Girelli
00h - Encerramento das atividades

Sábado, 23 de Setembro

09h- Jogos Campeiros
11h – Tertúlia Livre
14h- Baile da Melhor Idade com o Grupo Os Seresteiros
18h- Show de música Instrumental com Gabriel Ortaça, 
Marianita Ortaça, Alberto Ortaça e Grupo
20h30min - Baile com Grupo Eco das Coxilhas
00h - Encerramento das atividades

Domingo, 24 de Setembro

09h - Tiro de Laço de Vaca Parada
11h -Tertúlia Livre
14h - Apresentação dos Campeões do Bem Gaúcha
14h30min - Show com Homero Couto e Grupo
16h30min - Show com Teixeirinha Filho e Neto
18h30min - Premiação dos Jogos Campeiros
19h30min - Baile de encerramento com Grupo Bolicho
22h - Encerramento das atividades

O feriado da Revolução Far-
roupilha, também lembrado 
como Dia do Gaúcho, nesta quar-
ta-feira, 20 de setembro, contou 
com uma extensa programação 
no município. 

O dia começou com um desfile 
pelas ruas centrais com cavalaria-
nos de diversos Centros de Tradi-
ções Gaúchos (CTG) e Piquetes 
que rumaram até o Largo Carlos 
Fetter, onde ocorre os festejos. 

Lá, eles acompanharam, jun-
to a centenas de pessoas, a Missa 
Crioula, unindo fé e tradição. A 
celebração foi realizada pelo Padre 
Gilmar Marchesini, com a partici-
pação de Rafael Crippa, Gabriele 

FOTO: Mirna Messinger

FOTOS: Lucas Benvenutti
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Tradicionalistas 
são condecorados com 
a Medalha Farroupilha

A Câmara Municipal marcou presença na progra-
mação da Semana Farroupilha, através da realização de 
Sessão Solene na noite desta segunda-feira. No ato, os 
Poderes Executivo e Legislativo condecoraram cinco per-
sonalidades do tradicionalismo com a Medalha Mérito 
Farroupilha.

As indicações partiram dos CTGs Ronda Charrua, 
Rancho de Gaudérios, Aldeia Farroupilha, Chilenas de 
Prata e o Piquete de Laçador Garrão de Potro. Todos com 
o consentimento da Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Turismo e Inovação.

Na solenidade os vereadores ressaltaram a importân-
cia da cultura tradicionalista para o povo gaúcho, seu 
envolvimento na educação e economia do Estado e os es-
forços que os CTGs colocam em prol desse sentimento de 
pertencimento.

Desta forma, os homenageados foram citados como 
exemplo de trabalho, cada um com suas peculiaridades, 
mas todos engajados na mesma causa, o tradicionalismo.

Homenageados:
Eneidi Deniz Ferreira dos Santos (Chilenas de Prata): 

Matriarca de uma família de tradicionalistas, auxiliou na 
coordenação de grupos artísticos e na cozinha do CTG.

Evaldo Rodolfo Tschoepke Godinho (Garrão de Po-
tro): Criado no meio tradicionalista, vacariano que mi-
grou para Farroupilha com 21 anos. Auxiliou na funda-
ção de CTGs, e há oito anos realiza a cavalgada do Litoral.

Irineo José Cecconello (Rancho de Gaudérios): Des-
de 1995 é reconhecido como sócio proprietário do Ran-
cho de Gaudérios. Atualmente é presidente do Conselho 
de Vaqueanos.

Mauro Martins Coimbra (Aldeia Farroupilha): 
Amante de rodeios, cavalgadas e carreiras de cancha reta, o 
tradicionalista proporcionou diversas premiações ao CTG.

Ricardo Testolin (Ronda Charrua): Ingressou no tra-
dicionalismo por incentivo de sua filha, na época com 5 
anos de idade. Desde então passou a auxiliar ativamente 
o Ronda Charrua tanto no departamanto cultural, como 
patronagem ou na cozinha.

Eneidi Deniz Ferreira dos Santos 
Chilenas de Prata)

Ricardo Testolin 
Ronda Charrua

Mauro Martins Coimbra 
Aldeia Farroupilha

Irineo José Cecconello 
Rancho de Gaudérios

Evaldo Rodolfo Tschoepke Godinho 
Garrão de Potro

FOTOS: Gabriel Venzon
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O prefeito de Nova Roma do Sul, Douglas Pasuch, defi-
niu de forma objetiva como está o cotidiano no município: “A 
população está com sentimento de perda, pois a ponte fazia 
parte da vida de todos. Além de ser uma perda econômica e 
física, foi a perda de um ponto turístico e de uma marca da 
cidade. Estamos reaprendendo a viver e nos reorganizando. 
Estamos buscando soluções com a esperança de que seja uma 
dificuldade passageira apenas. A RS 448 é a única via pavi-
mentada e por onde a comunidade se desenvolveu e cresceu”.

Segundo ele, as dificuldades com a queda da ponte estão 
em todos os setores. “Para sairmos de Nova Roma com veícu-
lo pesado é apenas por Antônio Prado, estamos conseguindo 
sair via Nova Pádua apenas com veículos leves. Saúde, claro, 
sofre mais, pois não se mede economicamente esta dificulda-
de. As indústrias e a agricultura têm feito todo escoamento 
por Antônio Prado e neste momento, a produção de frango 
e peru está sofrendo bastante, já que somos o segundo maior 
produtor do Estado. Outro grande receio é a safra da uva, te-
mos mais de 30 mil toneladas que são escoadas por esta rodo-
via”, sintetizou o prefeito.

Vale mencionar que antes o trajeto até Farroupilha era de 
45 quilômetros, agora é quase 100! Nova Roma do Sul não 
tem hospital e a referência para a população, de quase três mil 
e quinhentos habitantes, é o Hospital Beneficente São Carlos. 

União que transcende a 
ponte levada pelas águas

As consequências das chuvas têm mudado as paisagens 
com as quais estávamos acostumados, gerando realidades que apresentam 

imediatas necessidades. A queda da ponte de ferro, que ligava Farroupilha a Nova Roma do Sul 
transformou a vida de muitas pessoas, mas os municípios estão unidos na busca de soluções

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

“A questão da saúde tem sido uma dificuldade muito grande, 
pois temos a utilização diária do hospital. Estamos usando a 
balsa, mas vivemos dias de cheia e precisamos dar a volta por 
Antônio Prado, levando uma hora e cinquenta minutos para 
chegar ao hospital”, revela Pasuch.

Conforme os meios de comunicação têm divulgado, o go-
verno do Estado anunciou que pretende entregar até dezem-
bro de 2024 uma nova ponte para ligar os municípios de Nova 
Roma do Sul e Farroupilha. O projeto prevê que a estrutura 
fique na diagonal, ligando um lugar ao outro, que seja cinco 
metros mais alta que a antiga e que tenha 180 metros de ex-
tensão. 

 Até lá – e depois que o exército afirmou que não fará a 
construção de uma ponte provisória - uma associação for-
mada pela iniciativa privada de Nova Roma do Sul e de Far-
roupilha trabalha para encontrar uma solução que encurte a 
viagem de um município ao outro. “A associação, de inicia-
tiva inteiramente privada, está para ser oficializada. Alguns 
empresários lideram e estão  fazendo cotações e orçamentos 
para uma ponte temporária e de construção rápida, mas há 
dificuldades principalmente nas questões de prazo de execu-
ção e nos valores elevados. Breve, a associação apresentará à 
sociedade orçamentos e formas de execução. Quero dizer que 
a gestão de Farroupilha tem sido colaborativa em busca de 

soluções”, comenta Pasuch.
Fabiano Feltrin, prefeito de Farroupilha, comenta as ações. 

“Desde o início nos colocamos em total apoio, solidariedade 
e parceria com o município de Nova Roma do Sul, não só por 
se tratar de uma ponte que une as duas cidades, mas pelo tra-
balho mútuo de respeito que sempre houve entre as partes, ge-
rando sempre desenvolvimento econômico e turístico, entre 
outros. Quando, infelizmente, as chuvas levaram a histórica 
estrutura metálica, imediatamente, enquanto  representante 
do município de Farroupilha, a iniciativa foi de contatar as 
autoridades superiores. Ainda naquela noite enviamos ofício 
ao Governador, Eduardo Leite, e ao vice-governador, Gabriel 
Souza. Também contatamos a Secretaria Estadual de Logísti-
ca e Transportes e representantes governamentais de Taiwan. 
Seguimos agora acompanhando os desdobramentos realiza-
dos pelas autoridades maiores e mantendo o constante conta-
to com os representantes de Nova Roma do Sul”.

O prefeito de Nova Roma do Sul finaliza expressando um 
sentimento. “Neste momento, sonhamos com uma solução 
imediata e conjunta”.

FOTO: Melquiades Bunai de Bastiani
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Douglas Pasuch, 
prefeito de Nova 

Roma do Sul, 
disse que 

a população
está com 

sentimento 
de perda, pois a 

ponte fazia parte 
da vida de todos
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Em uma cidade qualquer, onde 
as ruas se estendiam como veias 
de concreto e o tempo fluía como 
areia entre os dedos de um relógio, 
havia um pai. Um homem comum, 
com uma vida comum e uma rotina 
comum. Ele trabalhava longas horas 
em um escritório cinza e sem vida, 
onde os ponteiros do relógio pare-
ciam andar mais lentos do que em 
qualquer outro lugar.

O pai tinha um filho, um menino 
de olhos brilhantes e sorriso radiante. 
A luz da vida de seu pai, o raio de sol 
que iluminava seus dias nublados. 
Tanto, que desde o dia em que nas-
ceu, o pai jurou a si mesmo que faria 
de tudo para dar ao filho o melhor 
que a vida poderia oferecer. Dar tudo 

Ser presente

arnaldo@radiosonorafm.com.br
Arnaldo Zampieri

aquilo que ele não teve. 
E assim foi.  Os anos passavam 

e as responsabilidades pesavam 
cada vez mais sobre seus ombros. 
Ele sentia a rotina cansativa, as 
preocupações com contas a pagar e o 
constante desejo de avançar em sua 
carreira sem desistir. O trabalho se 
tornou seu refúgio, e ele mergulhou 
de cabeça na sua promessa, afinal o 
filho era a coisa mais importante.

Um dia, quando o sol se ergueu 
sobre a cidade e a manhã estava fres-
ca e cheia de possibilidades, o pai se 
levantou da cama como de costume, 
se preparou para ir ao trabalho, 
pegou sua pasta e estava prestes a 
sair quando o filho, com seus olhos 
curiosos e inquisitivos, o abordou.

Elas promovem a Noite Solidária

A noite de sete de outubro 
promete ser especial e já está 
sendo planejada para atender a 
nobre causa de ajudar o único 
hospital que temos em Farroupi-
lha, o hospital São Carlos.

A “Noite Solidária” começa 
às 20h, no Centro de Eventos 
Mário Bianchi, e é organizada e 
promovida pelas Voluntárias da 
Saúde, grupo que auxilia o hos-
pital desde 2015, quando a asso-

ciação foi formada.
O convite custa R$ 150,00 e 

com ele a pessoa opta, para ini-
ciar o jantar, por uma das oito 
cozinhas apresentadas aos con-
vidados (tabela acima), poden-
do, posteriormente, degustar 
dos cardápios dos outros chefes, 
segundo informações da presi-
dente das Voluntárias da Saúde, 
Lourdes Refosco. Bebidas con-
forme o consumo. “É o primeiro 

jantar solidário organizado por 
nós e estamos correndo contra 
o tempo, mas com o apoio des-
ta comunidade que temos, com 
certeza vai dar tudo certo”, co-
menta Lourdes.

O convite pode ser adquirido 
com as próprias Voluntárias da 
Saúde, no hospital São Carlos, 
no Pró-Saúde, na loja Toque de 
Classe, Malharia Anselmi e com 
a CICS.

As Voluntárias da Saúde em atividade em benefício do hospital São Carlos desde 2015

FOTO: Julio Dal Monte

“Se eu sou a coisa mais impor-
tante da sua vida, por que você 
está sempre indo trabalhar?”
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Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam de 

22/09 a 28/09/23
Romagna, Augustinho Borsoi, 
Bernadete Sachet Silvestrin, 
Breno Miranda, Cesar Alexan-
dre da Silva, Doraci Pivotto, 
Douglas Tochetto Magero, 
Eliane Ross, Fabiano Balbinot, 
Fernanda Beli, Gabriel Garbin 
Mincarone, Germano Damin, 
Itajara Santos Xavier, Ivo Henz, 
Jorge Seben, José Luís Pasqual, 
Karen Roviso B. de Oliveira, Li-
des Dal Bello, Marines Melotto 
Colle, Nilo Antônio Campeol, 
Pietro Slika Rossler, Rafael Tem 
Pahs, Rodson Pedro Silva, Ro-
sicleia de Mello, Sidnei Fardo, 
Tania Maria Muller, Vanderlei 
Fontanela, Vitor Junior Grando.

26 DE SETEMBRO
Alexandra Thomas Rosa-

nelli, André Luiz Alves, An-
tônio Carlos Forest, Carolina 
Triches Magnaguagno, Daigo 
Loss, Eduarda Ribeiro da Sil-
va, Eduardo Caregnato, Eva 
Proença, Fernanda Almeida, 
Gema Colognese, Giulia Rita B 
Schmitz, Glacir Guiel, Ildo Flo-
rentino Testolin, Iria Terezinha 
Allmer, Jaqueline Haupt, Jerry 
Adriano de Borba, Jose Martins 
do Amarante, Loreni H. Hucks, 
Miracir Terezinha Brustolin, 
Nardie Trost, Normelia Gere-
mias Magagnin, Roberta Varis-
co. Valcir Mognon, Vinício Lusa, 
Volmar da Silva.

27 DE SETEMBRO
Almir Lunardi, Alzira da Sil-

va, Anderson Camatti, Ander-
son Kemmer de Souza, Baldis 
de Cesaro, Bruno Cignachi, 
Daniela Nazário, Edson Souza, 
Elizabete Soprana Venzon, Eu-
nice Giacomel, Evonete Nadir 
de Cesaro, Fabiane de Olivei-
ra, Gabriel Ghedini Bertuol, 
Glaucia Lopes Flores, Juliano 
Augusto da Rocha, Katia Regi-
na Bartelli, Laura Grazzioli, Leo 
Antônio Frá, Leonor Gonçalves, 
Luana Rosa da Silva, Marcelo 
Guimaraes Garcia Junior, Maria 
Gloria Molon, Maria Terezinha 
Razzera da Luz, Marília Loss, 
Ricardo da Silva, Rosilei Rigat-
ti, Sandra Marques Rodrigues, 
Sandra Rodrigues da Luz, Tar-
císio Meurer, William Antônio 

22 DE SETEMBRO
Airton José Savi, Aline Zini, 

Altair Dal Magro, Arquino Bas-
so, Bernadete Magnaguagno, 
Claudimir Luiz da Costa, David 
Grando, Edina dos Santos, Eli-
sabete Padilha Severgnini, Eli-
sangêla Borges de Alexandre, 
Elizeu Pasa, Guilherme Luiz 
Borsoi, Guilherme Luiz Rossi,  
Ilson Roman, Jackson Vargas 
Onzi, Jomar de Oliveira, Jo-
siane Zanella, Luiza Schmitz, 
Maicon Spechi, Maicon Rossi, 
Maria Bettoni Tondello, Mari-
na Milesi, Odenir Pereira, Paulo 
Jacob Messinger, Renata Três, 
Sergio Augusto Pinheiro David, 
Tatiane Gedoz, Tiago Dorneles, 
Umbelina Bregalda, Valdomiro 
Michelon, Vitor Ornaghi Molon.

23 DE SETEMBRO
André Luiz Cora, Barbari-

na Barteli Lazeri, Daniel Ma-
rangoni, Deise Dutra Bondan, 
Dilva Lichs, Douglas Colet, Edi 
Dalzochio, Elda Mari Gazoni, 
Fabiano Signori, Fabiano Sma-
niotto, Fabricio João Antenorio 
Seara,  Geni Terezinha Amaral, 
Ilse Gassen, Ivanir Coletto Ven-
turini, Janete Bergonci Gaspa-
rin, José da Silva Cardoso, Ju-
lia Mandelli, Juliano Calábria, 
Liana S. Albertão, Lilian Gra-
ziela dos Santos, Mara Apare-
cida Magero Galvani, Marcos 
Pergher, Marlenci Trubian, Ro-
drigo dos Reis, Rodrigo Tonin, 
Sheila Bianchi, Vagner Baratto, 
Vania Anis Donida.

24 DE SETEMBRO
Ademar Basso, Celsir Peli-

cioli, Eduardo Grumann, Eloy 
Correa da Silva, Erni Rosalino, 
Gabriel Barbieri, Indiara Fran-
ça, Jorge A. Potter, Josemar 
Rodrigues, Marta Cristina Ga-
lafassi, Matilde da Silva, Mi-
guel Crocoli, Noeli Debastiani, 
Osorio Ademar Razzera, Paula 
Naegele, Sheila Neis, Sidinei 
Dalzochio, Terezinha Felicetti, 
Vera Lucia Sirone Fredo, Vitoria 
Proença Ruiz.

25 DE SETEMBRO
Alcides Ermínio Tonin, Ana 

Carolina Ribeiro, Ana Laura 

Perottoni.

28 DE SETEMBRO
Adilson da Silva, Bryan Brito 

Cardoso, Claudimar Pegoraro, 
Cristiano Soares Lemos, Dioní-
sio L. de Cesaro, Eduardo Wer-
ner Fabro, Elizabete da Silva, 
Eloi Pedro da Chary, Ervira Dias, 
Fabiane Tonini, Gilberto Mar-
chetto, Inês de Marco Sosnoski, 
Iria Maria Frana, Itacir Ângelo 
Gognatto, Jatir Furlanetto, Jua-
res Biasio, Leila Cristina Boeni, 
Lisiane Tamanini, Luísa Thais 
Crippa, Maiandre Paesi Lazza-
ri, Maria Rossi, Miguel Pilotti, 
Morgana Ziero, Naides Men-
zen, Nelson Tumelero, Paulo 
Camatti, Reni Susin, Ricardo 
Dewes, Roberto Carlos Razzera, 
Shirley dos Santos, Silvia Ma-
ria Guilden Werner, Tereza de 
Bona Gaio.
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Conversas Difíceis,
Vidas Facilitadas

posições e trabalhar juntos para 
encontrar um terreno comum.

Além disso, as conversas difíceis 
podem ser uma oportunidade para 
o crescimento pessoal. Elas nos 
desafiam a desenvolver habilidades 
importantes,  como empatia, 
paciência e a capacidade de ouvir 
atentamente. Ao aprendermos a 
navegar por essas conversas com 
sucesso, tornamo-nos mais aptos 
a lidar com desafios e conflitos de 
maneira eficaz e assertiva.

No entanto, é importante 
abordar essas conversas com uma 
mentalidade aberta e colaborativa, 
em vez de uma postura defensiva 
ou combativa. Isso significa estar 
disposto a ouvir, a compreender 
e, se necessário, a ceder em alguns 
pontos para alcançar uma solução 
que beneficie a todos.

Em um mundo cada vez mais 
polarizado, a habilidade de conduzir 
conversas difíceis com sensibilidade 
e respeito é mais valiosa do que 
nunca. Ao encorajar o diálogo e 
a compreensão mútua, podemos 
contribuir para criar uma sociedade 
mais harmoniosa e cooperativa.

Portanto, da próxima vez que 
se deparar com uma situação 
que requer uma conversa difícil, 
lembre-se das palavras de Samer 
Agi. Encare a conversa como uma 
oportunidade, não apenas para 
resolver um problema, mas para 
fortalecer relações e facilitar sua 
vida no futuro.’

Em uma recente publicação 
no Instagram, Samer Agi nos 
presenteou com uma reflexão 
profunda e pertinente: “Conversas 
difíceis tornam a vida mais fácil. 
Porque ignorar um problema não 
é resolvê-lo, mas potencializá-lo. 
Quem foge da batalha, geralmente, 
vive a guerra.” 

Esta afirmação nos convida 
a refletir sobre a importância do 
diálogo aberto e honesto, mesmo 
quando isso implica enfrentar 
temas desconfortáveis ou dolorosos. 
Ignorar um problema, seja ele 
pessoal ou profissional, não apenas 
deixa a questão sem solução, mas 
muitas vezes a agrava, criando uma 
atmosfera de tensão e incerteza que 
pode se prolongar.

Ao evitar conversas difíceis, 
podemos nos encontrar em uma 
espécie de guerra constante, uma 
batalha silenciosa marcada por 
ressentimentos não expressos e 
mal-entendidos não resolvidos. 
Por outro lado, ao enfrentarmos 
essas conversas de frente, temos a 
oportunidade de resolver conflitos 
e encontrar soluções construtivas, 
facilitando assim nossas vidas no 
longo prazo.

O diálogo sincero e respeitoso 
é uma ferramenta poderosa para 
construir relações mais fortes e 
saudáveis. Ao nos comunicarmos 
abertamente, podemos entender 
melhor os pontos de vista dos 
outros, esclarecer nossas próprias 



Florescer

Mesmo diante 
das dificuldades

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Guerra sem fim
Tão logo as águas do rio retornam
Da sua ronda usual,
O homem recrava, mais fundo, as baionetas
No dorso do velho animal...

Armando Wartha
PENSAMENTO
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Inverno vai se despedindo, dando lugar à primavera, que começa nes-
te dia 23. Nesta transição, um calor fora do comum em várias regiões do 
país, inclusive aqui para nós – depois das chuvas que deixaram estra-
gos. Cinco graus acima do normal para a época do ano. Alerta vermelho! 
Tudo fora do lugar.

Fora do lugar assim como a ponte de ferro, que já não existe mais. No 
conteúdo produzido nesta semana, a reflexão sobre como a vida pode mudar 
de uma hora para outra, de uma chuva para outra, palavras que nascem do 
pensamento do tanto que as pessoas de Nova Roma do Sul estão afetadas 
com a queda da ponte que ligava a cidade à Farroupilha. Há poucos dias, li 
a reportagem de uma mãe que está aos oito meses de gravidez por lá e preo-
cupada com o tempo do percurso até o hospital. Coloquei-me no lugar dela e 
senti o coração bater mais rápido.

Os sinais da natureza estão aí, trazidos bem antes que as flores apareçam. 
E por falar em flores, mesmo que nem tudo sejam flores, no sentido figurado 
florescer quer dizer tornar-se próspero, desenvolver-se, evoluir, frutificar. 

Precisamos florescer! Mesmo 
diante das dificuldades.

O mesmo processo acontece se 
compararmos um reino ao outro: 
uma planta precisa de condições, 
como água, luz, solo fértil... e nós 
também precisamos dos nutrientes 
físicos, emocionais e espirituais para 
florescermos. 

Neste mundo cada vez mais comparativo – já que as redes sociais nos 
levam a isso, a todo momento – é um desafio florescer e é justamente quando 
conseguimos isso que fica aguçada a nossa capacidade de influenciar as pes-
soas ao nosso redor. Porque simplesmente passamos a acreditar naquilo que 
falamos. Exalamos um perfume diferente.

Alguém consegue influenciar alguém sem acreditar naquilo que fala? 
Não precisamos sair da nossa casa: tente convencer seu marido a fazer 

aquela reforma, por exemplo, sem mostrar o quanto ela é necessária para a 
melhoria do funcionamento de algo ou tente convencer um filho, sem usar 
a autoridade de mãe ou de pai, para que ele repense uma palavra ou uma 
atitude.

Só conseguimos convencer alguém quando acreditamos naquilo que pre-
gamos porque isso nos dá sabedoria e argumentos para que sejamos, de ver-
dade, influência para alguém.

Quando aprendermos mais sobre respeitar o Planeta que nos abriga, 
floresceremos. Mas você deve estar se perguntando o que fazemos de er-
rado para o descontrole climático. Tudo, afinal, somos responsáveis pelo 
consumo dos recursos. 

Ainda assim, que possamos florescer. Bem-vinda primavera! 

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Um maior empenho nas relações 
pode ser necessário, ariano. 
Equilibre as expectativas sobre o 
outro entendendo que nem tudo o que foi 
acordado poderá ser cumprido. Aproveite 
para revisar seu planejamento e suas metas.

TOURO (21/4 a 20/5)
Nesta semana a ansiedade pode 
estar em evidência e é importante 
encontrar válvulas de escape para 
os momentos de tensão, taurino. Pode ser 
que a sua família esteja mais disponível para 
você, então aproveite essa ajuda.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
São dias em que os pensamentos 
podem estar mais confusos, 
geminiano. Por isso, procure 
resolver as suas questões, sem dividir muitos 
detalhes com as outras pessoas. Conselhos 
podem gerar mais  dúvidas ainda.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Procure focar no seu íntimo e 
entrar em contato com a sua 
intuição e emoção, silenciando os 
ruídos externos, canceriano. Tente focar nos 
seus projetos e priorize o que é importante 
para você, independe da opinião alheia. 

LEÃO (22/7 a 22/8) 
É uma semana interessante para 
cuidar mais de si mesmo e se dar 
o direito a alguns momentos de 
prazer, leonino. Porém tenha atenção a 
atitudes impulsivas pois há uma tendência a 
se deixar levar pelas emoções. 

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Esses são dias interessantes 
para o autocuidado, virginiano, 
inclusive para fazer mudanças no 
visual. Seus projetos ganham destaque e 
é o momento de colocar força no que está 
dando certo. 

LIBRA (23/9 a  22/10)
Pode ser que alguma novidade 
apareça por esses dias, libriano. 
É importante ter equilíbrio e não 
cometer excessos. Procure alinhar as suas 
expectativas com o que pode realmente 
pode cumprir ao se comprometer com algo.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
As conversas e os encontros 
tendem a ser bastante estimulantes 
durante essa semana, escorpiano. 
Inclusive é possível que você tenha algum 
insight para resolver alguma questão, vinda 
dessas trocas. 

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
O quarto crescente da Lua acontece 
no seu signo, sagitariano, trazendo 
luz sobre você. Aproveite para 
colocar em prática os seus planos. Inclusive 
é um bom momento para lançamentos em 
geral, trocas intelectuais ou reuniões.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
É importante estar atento às 
finanças durante essa semana, 
capricorniano. Principalmente 
às compartilhadas. O momento pede mais 
realismo e ajuste das expectativas. Evite 
ações impulsivas. 

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
A semana pode ser interessante 
para estreitar suas parcerias, 
aquariano. Se souber dosar as 
expectativas em relação ao outro, o momento 
é favorável para trocas interessantes e 
aprofundamento da intimidade. 

PEIXES (20/2 a 20/3)
Apesar da eventual falta de clareza 
que pode estar pegando por aí 
também, pisciano, é uma semana 
que pode ser produtiva. Busque manter 
uma organização, ainda que minimamente 
possível, para que as coisas fluam melhor. 
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Diretrizes são conforme a Resolução CONTRAN 882/2021

Saiba quais são as orientações 
sobre o tráfego de veículos pesados

Defesa Civil convoca sociedade 
para ingressar na organização

Xadrez 
é escolhido 
para 
condecoração 
do Professor 
Destaque

O tráfego de veículos pesados em áreas 
urbanas requer regulamentações rígidas 
para garantir a segurança nas estradas e 
vias públicas. O Conselho Nacional De 
Trânsito (CONTRAN), estabelece os limi-
tes de pesos e dimensões para os veículos 
poderem transitar dentro das cidades. 

A Resolução CONTRAN 882/2021 es-
tabelece diretrizes específicas para as di-
mensões regulamentares de veículos que 
não necessitam de Autorização Especial de 
Trânsito (AET) ou Autorização Específica 
(AE) para circular nas áreas urbanas. Essas 
dimensões incluem: largura máxima de 
2,60 metros, altura máxima de 4,40 metros.

O comprimento total deve ser:
- Veículos não-articulados: máximo de 

14,00 metros.
- Veículos não-articulados de trans-

porte coletivo urbano de passageiros com 
3º eixo de apoio direcional: máximo de 15 
metros.

- Veículos não-articulados de caracte-
rística rodoviária para transporte coletivo 
de passageiros, na configuração de chassi 

municípios gaúchos.
A participação da Defesa Civil é volun-

tária, e ela tem a premissa de proceder na 
avaliação de danos e prejuízos das áreas 
atingidas por desastres; manter a União e 
o Estado informados sobre a ocorrência de 
desastres e as atividades de proteção civil 
no Município.

A professora Lucia Gil da Silva de 
Lima foi escolhida para receber o Títu-
lo Professor Destaque 2023. A docente 
atua na Escola Nossa Senhora de Cara-
vaggio e desenvolveu o Projeto “Xadrez 
na Escola – desenvolvendo novos sabe-
res” tendo o envolvimento de mais de 
110 estudantes.

Conforme tese apresentada, o xa-
drez pode ser interpretado de diferentes 
pontos, desenvolvendo o raciocínio ló-
gico, o esforço pessoal e a imaginação; 
proporcionando planejamento, experi-
mentação e flexibilidade.

O projeto foi aplicado aos estudan-
tes de 1º ao 7º ano sendo as etapas di-
vididas entre a apresentação das peças 
que constituem o xadrez, o treinamen-
to e a participação de cinco torneios de 
âmbito interno, municipal e estadual.

A solenidade de Outorga do Título 
Professor Destaque ocorrerá no dia 09 
de outubro na Câmara de Vereadores.

8X2: máximo de 15 metros.
- Veículos articulados de transporte cole-

tivo de passageiros: máximo de 19,80 metros.
- Veículos articulados com duas unidades, 

do tipo caminhão-trator e semirreboque: má-
ximo de 18,60 metros.

- Veículos articulados com duas unidades 
do tipo caminhão ou ônibus e reboque: máxi-
mo de 19,80 metros.

- Veículos articulados com mais de duas 
unidades: máximo de 19,80 metros.

       
Os motoristas devem garantir que seus 

veículos e cargas estejam dentro dos limites 
de largura, altura e comprimento estabeleci-
dos pela Resolução 882/2021. É fundamental 
respeitar os limites para o comprimento do 
balanço traseiro de veículos de transporte de 
passageiros e cargas, conforme as diretrizes 
especificadas na resolução. Caso o veículo ou 
carga exceda os limites estabelecidos, o moto-
rista deve consultar o órgão responsável para 
obter orientação e, se necessário, autorização 
especial para circular no perímetro urbano de 
Farroupilha, conforme o Art. 4° da Resolução 
882/2021.

de a participar da organização. Ele salienta 
que toda ajuda é importante, pois a enti-
dade planeja a logística de operações com 
base em seus voluntários. Profissionais da 
saúde, praticantes de esportes off roads, 
empresários, motoristas, foram alguns dos 
grupos citados pelo coordenador e que fo-
ram essenciais no trabalho realizados nos 

Nesta semana, integrantes da Defesa 
Civil de Farroupilha estiveram presentes 
na Sessão Parlamentar, a qual recebeu o re-
conhecimento dos vereadores por conta do 
trabalho prestado as vítimas da enchente 
em municípios como Roca Sales e Muçum.

Na ocasião, o coordenador da Defesa 
Civil, Enio Ferreira convocou a comunida-

FOTO: Gabriel Venzon
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óbitos
16 de setembro de 2023

ANTONIO 
AFFONSO 
MESSINGER
(66 anos). Cemitério da Comuni-
dade de Linha Ely - Terceiro 
Distrito de Farroupilha. 

16 de setembro de 2023

FATIMA 
MARGARIDA 
BAZZO
(59 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

16 de setembro de 2023

JOVITA 
MARIA 
GHELLEN 
SBROGLIO
(94 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul. 

18 de setembro de 2023

THÉO ESPIDO 
MICHAEL
(0 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

18 de setembro de 2023

JOÃO 
ARCARI
(80 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

19 de setembro de 2023

LUDOVICO 
CONCATTO
(95 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova 
Vicenza Farroupilha. 

19 de setembro de 2023

ELSA MARIA 
BAMPI BONIATTI
( 86 anos). Cemitério da 
Comunidade da Capela 
Menino Deus - Quarto 
Distrito de Farroupilha. 

19 de setembro de 2023

MARIA 
POLA 
BURATTI
(82 anos). Cemitério 
da Comunidade de 
Caravaggio, Nova Milano
Farroupilha. 

Para homenagear seu ente querido, 

ligue 54 9 9947 2822 
e faça neste espaço o seu agradecimento e mensagem especial



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classificados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  22/09/2023

(54) 9237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
Vendo área para sítio com 2 hectares na Linha Sobral, 
Carlos Barbosa. Valor 90 mil reais. 54 99922 1515 CRECI 46642  

VENDE-SE UM CAVALINHO TRUCADO 
M.BENZ AXOR 2540 S / 2006 BRANCO + 17 PNEUS .AGREGADO EM UMA EM-
PRESA EM FARROPILHA .TRATAR 54 999972877.,0,
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A 3ª edição do Startup Weekend Farroupilha 
acontece nos dias 20, 21 e 22 de outubro

O Startup Weekend é um evento de educação empreendedora 
que acontece em diversas cidades do Brasil e do mundo. Desenvolvi-
do pela empresa global Techstar, o objetivo desse evento é incentivar 
a criatividade e a inovação, por meio de uma metodologia própria. 
Só no Brasil já foram realizados cerca de 900 Startup Weekends, den-
tre os quais mais de 70 ocorreram no Rio Grande do Sul.

Em Farroupilha, a 3ª edição do Startup Weekend ocorrerá nos 
dias 20, 21 e 22 de outubro. A jornada do evento começa na sexta-
-feira de noite e acaba no domingo, ao final do dia. Durante o final 
de semana, o objetivo será criar ideias inovadoras e colaborar para 
o desenvolvimento de novos negócios. O uso da criatividade e o 
pensamento inovador é o foco dos participantes que precisam unir 
forças para criar projetos que resolvam problemas reais e tenham 
potencial de se transformar em novos negócios.

A edição anterior do Startup Weekend Farroupilha, que acon-
teceu em outubro 2022, movimentou o cenário de empreendedor 
da região, sendo patrocinada por cerca de 40 empresas e recebendo 
mais de 90 participantes da própria cidade, de Caxias do Sul e de 
Bento Gonçalves. 

O objetivo para este ano é repetir o sucesso do evento anterior, 
multiplicando o conhecimento empreendedor e incentivando o 
ecossistema de inovação da região.

Quando: dia 20, 21 e 22 de outubro.
Onde: Universidade de Caxias do Sul - Campus de Farroupilha 

– Rod. dos Romeiros, 567, bairro Bela Vista, Farroupilha.
Patrocinadores ouro: Soprano e Rodofort Guerra.
Apoiador ouro: UCS.
Patrocinadores prata: Baden Torrefação de Cafés, Grendene, 

Impressione Estamparia e Serigrafia, ITM Textil e PLMPRO Solu-
ções Siemens

Como participar: para partici-
par, é preciso acessar o link abaixo 
ou o QR Code ao lado e realizar sua 
inscrição: https://www.sympla.com.
br/evento/startup-weekend-farrou-
pilha-2023/1947334

O que acontece na sexta-feira?
São realizadas dinâmicas para a 

integração dos participantes, apre-
sentação de ideias negócios, com votação das melhores e formação 
dos times para trabalhar nas ideias votadas.

O que acontece no sábado?
Cada grupo trabalha em sua ideia de negócio, passan-

do por fases como validação do problema, criação de uma 
solução, elaboração de um produto mínimo viável (MVP). 
Tudo isso com a ajuda, o conhecimento e as experiências 
dos mentores.

O que acontece no domingo?
São feitos ajustes e validação final do negócio e os en-

saios dos grupos para apresentarem suas ideias. Ao final do 
desafio, cada grupo apresenta seu modelo de negócio para 
a plateia e os jurados. Após a apresentação, são escolhidos 
três primeiros colocados, que ganham premiações para dar 
continuidade a seus projetos.

Quem pode participar?
Apesar de o nome do evento ser Startup Weekend, todos 

podem participar, mesmo que não tenham conhecimentos 
específicos sobre o universo das Startups. Esse evento é para 
quem quer se desenvolver profissionalmente e aprender a 
empreender e intraempreender.

O que está incluso no ingresso? 
Além de todo o conhecimento, experiências e networ-

king que você ganha ao participar do evento, seu ingresso 
ainda dá direito à camiseta, copo, café da manhã, almoço, 
lanche da tarde e janta durante os três dias, café e bebidas 
durante o dia inteiro, brindes, mentorias em grupo e pre-
miações aos vencedores.

FOTOS: Leo Hendges
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 Esta semana o nosso O Farroupilha 
completou 42 anos de atividade. Faz pouco 
tempo que integro o time de colaboradores 
desta publicação por gentileza do convite do 
amigo fraterno de longa data Jorge Bruxel.

Nutro imenso carinho por estes 
batalhadores do “jornal em papel”, 
modalidade de comunicação que muitos 
insistem em considerar “jurado de morte”. 
Tenho grandes dúvidas com relação ao fim 
dos jornais, principalmente aqueles que 
circulam no interior do nosso Rio Grande 
do Sul. A tradição e a identificação com os 
leitores são enormes.

Iniciei a minha trajetória profissional 
em Arroio do Meio, onde nasci. É um dos 
municípios devastados pelas enchentes do início 

Parabéns a todos nós!
do mês. No início fui o único funcionário do 
jornal O Alto Taquari, que circula até hoje 
por talento, dedicação e competência de Isoldi 
Bruxel, irmã do amigo Jorge.

Ao sair para fazer entrevistas levava 
comigo uma pasta de papelão com três 
blocos. Um era para fazer as anotações que 
dariam origem à reportagem. Em caso de 
boa receptividade do entrevistado, sacava o 
segundo bloco para vender uma assinatura. 
Caso o interlocutor fosse empresário ou 
empreendedor, eu tentava convencê-lo a “fazer 
uma propaganda” no jornal, garantir um 

anúncio ou publicidade.
Esta polivalência de funções foi importante 

ao longo da minha experiência de mais de 40 
anos no jornalismo. Lidar com pessoas é uma 
experiência enriquecedora, mas que pode ser 
amarga por incompreensão, irritação ou de 
má abordagem. 

Manter um jornal em circulação é um 
tremendo desafio. Muitos insumos são 
importados, como tinta e papel, ou seja, 
cotados em dólar, fazendo do planejamento 
financeiro um desafio cotidiano.

Ao completar mais de quatro décadas 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

de caminhada, O Farroupilha fortalece a 
“cumplicidade do bem” do veículo local com a 
sua comunidade. Somente confiança, respeito 
e solidariedade mútuos são capazes de forjar 
uma parceria tão duradoura.

Integrar o time que fala – e dialoga – com 
uma comunidade da importância e tradição 
de Farroupilha é uma honra e uma tremenda 
responsabilidade. 

Somente jornais e emissoras de rádio são 
capazes de mobilizar a população por causas 
sociais. Nenhum outro instrumento possui o 
condão de arregimentar forças para vencer 
desafios comunitários. Por isso, estamos 
todos de parabéns: direção, colaboradores e a 
comunidade local e regional pelos 42 anos do 
nosso O Farroupilha!

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Nesta semana estreou nos cinemas bra-
sileiros o filme O Som da Liberdade, este 
que foi recorde de bilheteria nos EUA em 
sua estreia lá no dia 04 de julho, dia da li-
berdade americana, retratando um assunto 
bem polêmico que é o tráfico infantil. O 
mesmo é estrelado pelo ator Jim Caviezel, 
que fez o papel de Jesus Cristo no filme A 
Paixão de Cristo dirigido por Mel Gibson 
no ano de 2004.

Jim foi convidado pelo diretor naque-
le ano para fazer o papel pois procurava 
alguém com as mesmas características do 
Cristo no ano da crucificação, 33 anos de 
idade e cujas iniciais do nome fosse JC, 

Baseado em fatos reais

mas alertou ao ator que este seria seu últi-
mo papel em Hollywood, o mesmo aceitou 
da mesma forma pois sabia que poderia 
tocar o mundo interpretando o maior líder 
da história.

Durante as gravações de A Paixão de 
Cristo o protagonista sofreu com alguns 
imprevistos reais, exemplo de um raio que 
caiu próximo enquanto gravavam a cena 

carregando a cruz, os médicos falaram 
que este precisava ser removido até uma 
unidade hospitalar imediatamente e o 
mesmo recuou e disse que se era ele quem 
teria que finalizar o filme como o Cristo 
não iria morrer, e continuaram as grava-
ções. Teve também a cena do momento que 
Jim gravava as chibatadas, que verdadei-
ramente escapou 1 dos açoites com prego e 

deu no meio das costas do ator.
Quem não assistiu ainda A Paixão 

de Cristo eu recomendo, foi sem dúvidas 
um dos melhores filmes da crucificação já 
gravados, e quanto ao O Som da Liberdade 
recomendo ir no cinema mesmo e aprovei-
tar para assistir ele enquanto está fres-
quinho no Brasil, o assunto pode ser um 
pouco pesado e polêmico, a produção é da 
Angel Stúdios e certamente o melhor filme 
já gravado pelo Jim após aquela Paixão de 
Cristo que entrou para a história, mas se 
tratando de filmes tranquilos ou mais po-
lêmicos, eu gosto de todos, desde que sejam 
baseados em fatos reais.

Realização profissional

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

No último dia 5, em Cachoeira do Sul, o 
Profissional do Amanhã (PDA) possibilitou 
a 109 estudantes que acompanhassem, por 
um dia, a rotina de um profissional em seu 
local de trabalho para responderem “sim” ou 
“não” à carreira profissional pretendida. Além 
dessa edição ter sido a maior da história, um 
acontecimento completou minha alegria: 
a participação do meu filho caçula José 
Henrique, que estuda no 2º ano do ensino 
médio do Senac, em Caxias do Sul (na foto, 
eu e meu filho ao lado de Patrícia Maier de 
Oliveira, pedagoga e coordenadora do ensino 
médio do Senac, no momento da entrega do 
certificado de participação do PDA 2023 à 
instituição). José se inscreveu para fazer o 

“teste-drive” em gastronomia pela manhã e à 
tarde em empreendedorismo.

Em linhas gerais, o PDA procura mostrar 
ao jovem que a escolha da profissão tem tudo 
a ver com a realização profissional. E que 
uma pessoa realizada trabalha com um nível 
de motivação maior do que a que trabalha 
apenas pelo dinheiro, o que faz com que acabe 
tornando-se referência na profissão.

Desventuradamente, vivemos em uma 
cultura saturada de falsos ensinamentos sobre 
o significado de ser bem-sucedido. E desde 

acreditar e criar as melhores expectativas. 
Como gosto de dizer: “O trabalho sem um 
sentimento particular de realização só não é 
escravidão porque a pessoa é paga por ele”.

criança aprendemos que ser sucesso é possuir 
dinheiro e bens. Assim, corremos o risco 
de, ao entrarmos no mercado de trabalho, 
estabelecermos a busca por riquezas materiais 
como o sentido da vida, como se sucesso fosse 
sinônimo de reter e possuir. 

Quando olho para as decisões mais tolas 
que já tomei, vejo que na maioria das vezes 
coloquei o dinheiro na frente da realização. 
Esse é o principal motivo pelo qual idealizei o 
PDA: para oportunizar ao jovem, ao escolher 
uma profissão que gosta, a sonhar, projetar, 
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

As alegrias da vida

Recentemente recebi na minha casa em 
Verona a visita dos primos da minha esposa, 
a Kika e o Paulo, um casal lindo em todos os 
sentidos. Eles visitavam a Itália por primeira 
vez e estavam encantados com tudo o que 
vivenciavam, passamos cinco dias juntos, 
visitamos vários locais e conversamos muito. 
Já faz um ano que não retorno ao Brasil e 
a saudades da família só aumenta, então, 
nesses encontros a alegria sempre é a grande 
protagonista.

Quando viajávamos em trem de Verona 
a Veneza, o Paulo, um empresário, 53 anos 
de idade e uma grande experiencia de vida, 
me confessou que viajar em trem sempre 
tinha sido um dos seus sonhos. Acredito que 
essa atmosfera pautada pelo amor fraterno e 
toda a beleza envolvida motivou o meu "pri-
mo", depois da nossa despedida, já dentro 
do trem a caminho de Roma, a enviar-me 
uma mensagem acompanhada de uma foto 
deles sorrindo. Essa, que tenho o privilégio de 
compartilhar com todos vocês:

Alguém elogiando seu filho. A febre que baixa.
 Um guichê sem fila. Passarinho cantando.
Quando nasce o que plantamos. O vento do 
mar. O mar.
Quando o pai chega. Quando a dor passa.
Quando rola um beijo. 
Quando assinam o contrato.
Quando o abraço aperta. Quando o amigo se 
cura.
Quando a foto sai boa.  
Quando o sono vem.
Quando a mesa é posta para o almoço de famí-
lia no domingo.  Quando o depósito entra.
Quando dá praia. Quando alguém liga.
Quando o livro é bom. Quando sobra grana.
Quando o neném ri. 

Quando falam o seu nome.
Quando a poltrona é na janela. 
O amanhecer, o entardecer. 
Quando chega o outono. Quando chega a 
primavera.  
Quando o médico diz: “Foi só o susto”.
Quando o sol se põe no mar. Quando o pão 
está quentinho.
Quando toca música da juventude, ou de 
alguém especial.
Quando você achava que era tarde, mas desco-
bre que ainda é cedo, muito cedo!!Carinho inesperado de filho. Cheiro de comida 

antes de abrir a porta de casa.
Sono que vem quando se precisa. Dinheiro 
esquecido na roupa.
Uma solução que surge de repente. Alguém 
elogiando você, sem saber que você escuta.

Busquemos ver as pequenas felicidades, pois, elas 
existem todos os dias. Que Deus nos ilumine. 

Serenidade e um forte abraço a todos!!!



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 2023 memórias 31

FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 22 DE SETEMBRO DE 1993

HOMICÍDIO DUPLO DÁ 14 ANOS  
DE RECLUSÃO AO ASSASSINO
Réu, acusado de homicídio duplo, em novo julgamento, recebeu a 

pena de 14 anos e três meses.

BANCOS ESTÃO MANTENDO 
O CÁLCULO DO IPMF, SEM COBRAR
Mesmo considerado inconstitucional, bancos continuam fazendo 

cálculos do IPMF, sem do cobrar de seus clientes.

FÓRUM TENTA IDENTIFICAR 
PROBLEMAS DE SEGURANÇA PÚBLICA
Autoridades abrem debates sobre Segurança Pública, encontro que 

analisa os maiores problemas do policiamento ostensivo.

PROMOÇÃO QUE SERVE DE EXEMPLO
A promoção do grupo da farmácia São Rafael, merece destaque, 

em que propõe contribuir de forma decisiva para as entidades que 
abrigam carentes na cidade.

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

AUMENTOS SUPERAM 
AOS DA INFLAÇÃO
Enquanto a inflação do mês de agos-

to ficou em 31,79%, a prefeitura autori-
zou um acréscimo para o transporte co-
letivo em 36%. Nos últimos três meses o 
aumento de passagens bateu a inflação 
em pelo menos 11,92%.

Anos de 1970: 
Rua Rio Branco

RIO BRANCO I

Na mesma época: 
Residência na esquina 

da rua República

RIO BRANCO II

PRESO EM BLUMENAU
Acusado de tráfico de cocaína e envol-

vimento em recepção, foi preso o foragido 
da Justiça em Blumenau. 

EDIÇÃO DE 10 DE SETEMBRO DE 1993

GRANIZO CAUSA NOVOS PREJUÍZOS 
A chuva de granizo que assolou o mu-

nicípio acabou trazendo novos prejuízos 
aos agricultores.

OPOSIÇÃO GARANTE DIREITO 
DE CONCORRER À PRESIDÊNCIA 
A Justiça, através de uma liminar, garantiu o registro da chapa de oposi-

ção que irá disputar a eleição da diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Calçado e Vestuário. 

SEMANA FARROUPILHA: MAU TEMPO ATRAPALHA 
A Semana Farroupilha, festejada na cidade, teve sua programação oficial 

prejudicada em função da chuva, neblina e frio, reduzindo os eventos.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 2 de outubro de 1992

Desfalcado o Brasil 
quer recuperar prejuízo
Derrotado pelo 14 de julho por 1x0 em Livra-

mento, o Brasil vai buscar sua reabilitação aqui em 
Farroupilha, em jogo válido pelo octogonal final do 
campeonato da 1ª Divisão Profissional, diante do 
Igrejinha.

A CIDADE
Edição de 5 de junho de 1997

Goleada do Inter sobre o Brasil
No Beira-Rio, pelo Campeonato Gaúcho, o In-

ternacional goleou ao Brasil por 5x2. Nesse jogo, 
Rodrigo Caetano, do time farroupilhense sofreu 
grave lesão, quebrando a perna, desfalque logo ao 
início do jogo, aos 5 minutos, o que evidentemente 
prejudicou ao time farroupilhense.

A SEMANA
Edição de 11 de junho de 1998

Município comemora 
Semana do Meio Ambiente
Durante toda a semana, na entrada do prédio da 

prefeitura, quem entrasse no local seria recebido no 
saguão por alunos das escolas municipais e convida-
do seria para uma exposição do Horto Florestal e da 
Usina Reciclagem de Lixo.

FOTOS: Reprodução/Arquivo/O Farroupilha
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